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D. FER.\A.\DO ll . 

l>c;cuho de :\ogueir" d" Silva. -Griwurn do Coelho. 

Engrinaldc-:->e a pcnna de ílores nlegrcs e ,·iço
sas, e matize-se o papel com o reílcxo do seu co
lorido. 

Formos;1s !ilhas da arle, descei do throno <la ,-ossa 
gloria, e 'indc sa udar o rei que se inspira do vosso 
engenho, e protege os ' º~sos discipulos. 

Ucn ios da i nde\1emlcnci a e da 1 i herdade. desfral 
dae OS \"OSSOS pene ÚCS, e 1 i11de Collocnr-rOS aos lados 
do rei que 1·os ama e se nutre da rossn salutar in
nurncia. 

Operarios <le todas as industri as, largae por um 
instante o trahalho. l', ac:r rcac-1os do rei <JU C 1·os 

To>IQ 1. ,\l "'' is;,~. 

anima com o prestigio da sua pala1ra, e folga cm 
tratar comrnsco. 

E ,-ós, partidarios de todas ns cores, rindc lam
bem comprimcntar o rei que n todos nos olha como 
irmãos. 

Festejemos todos o nome querido de D. Fernnndo. 
llei que só é rei pelo titulo, rei que tem de hu

mano as qualidades, rei a q11c111 os prccoucci tos e as 
etiquetas da suprema aristocracia incommodam, rei 
que folga mais quando se confunde com o povo , do 
que quando se distingue pelo cavalgar in1ponente 
<los halcdorc~, é rei q nc nós podêmos defc11der. 
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A pcnoa não ~e prostituc. O papel não se maocha. 
Descuhramo-nosl Yohamos a penna e os olhos 

para o retrato que hoje tão dislinctameule íllustra 
as paginas do Archfro, e traduzamos em lou,·ores as 
brilhantc.3 qualidades e rirtudcs que n'c1quella fronle 
rasgada que n'aqucllc rosto sympalhico e aoimado 
estão a' translu1.ir e a rclleclir profundamente em 
lodos os 11osso.s coracõcs. 

São raras as rezes· cm q uc a historia não Lem de 
\c:;tir-sc de luclo para dcscrc\'cr os primeiros gran
des do mundo; porque raros são aquclles a quem a 
111ageslade da purpura não en~oberbeceu. 

Apro\'ci!emos o 111on1c11to, que não são 111uilos 
n'cstc longo e peno~o lirocinio dos poros. 

Adorne-se hoje a historia de galas, e veoha, com o 
sorl'iso de 111ti111a salisl'acão e contcnlamento nos seus 
labios afei tos ú anw rgiira, narrar-nos os exemplos 
de i11dcpcndencia, de modcslia e de fraternidade, 
que, como grinaldas de llorcs, se entrelaçam e pcu
delll da vida d'a1p1cllc riuguslo personagem. 

Alli a descohl'll11os jú restida de gala, e sorrindo 
silenciosa e prazcntci ra. 

Ouas compridas alas de gcnios marcham accele
rados para clla, tocando e aco111panh:indo com o 
111i1110 das ~uas vozes os n~ais alegres hymnos. Por 
cima das suas cabeças hullçosas 'oam os zephyros 
auimando-lhcs, com seus suaves rc!'piros, as com
pridas e annclatlas 111adci:-.as, cuja cor loura e assc
Linatla o sol banha de sua cxplcndida luz, e faz bri
lhar como ouro polido. 

:\o centro caminham as artes todas, trajando os 
seus mais ricos eost u mcs, coroada de rosas braocas 
e rcrn1elhas, e de baunilha, trazcodo cada uma na 
mão direita o instrumento mais característico da sua 
proli::são, entrelarado de 1·amos de louro em fórwa 
de hclice. 

:\a frente 'cm as artes, ao som de cujas harmo
nias i:e criaràm o po,os associados e se levantaram 
as cidades. A poesia, :i musica e a pintura. Seguem: 
ú pri111cira Camilcs, Bocage, Garrett e Castilho; a 
segunda Santo~ Pinto; á terceira Grão Yasco, San
ches Coelho e Sequeira. 

Todas :i~il<1111 os braros cm ar de saudação; e pa
reccn1 anciosas por se aproximarem. 

Ao lado, e a certa distancia, acompanha-as Ale
xa ndre Herculano, inallcravcl na sua expressão gra
ve, austera e mcditativa, olhando atlcntamcnlc para 
cada pcrsona~cm , ohscrnrntlo mais uos do que ou
tros, rcllccti ndo de vez cm quando, e escrevendo de
pois n'un1 li \'l'inho-cartcira, em cuja capa se lê o ti
tulo da obra que cle\'OU o grande historiador porlu
gucz a um dos primeiros Jogares d:i oossa lilleratura 
conlcmporanca. 

Eis a brilhanle e fcslira comitira ao pé de nós. 
Todos param, todos se acalmam e roh·cm os olhos 

paql a c1•lcstc pintura. Os dirinos musicos e caoto~ 
rcs calla111 os seus inslrumcnlos e cmmudccem. E 
a bclla rainha das c1lrcs que 'ªe fallar. Dirige-se ao 
:-cu dis('ipulo-n•i. 

.ÜU<'tllllOl-:l . 
• , nica que uma na~·ão seja pelas minas de ouro, 

poderosa pela força das armas, um futuro proximo 
de probrc1.a, ahatin1cnto, hum:lhação e aniquilameo-
10 a espera no fundo dos scús cofres, na epopea dos 
~eus triumphos, ~e a cegueira da a111hição e da vai
dade lhe nflo deixou 'cr as arLell, ou lh'as perdeu. 

« Dir-,·os-hia qut• olhasscis para a Jndia moderna, 
para a Chin:i, e para a l lalia de nossos dias, se por 
'enlura C!-ila lei, a que Deus parece condcmnar os 
po1 os q uc se esq uecem das suas superiores facn lda
dcs, n\'10 hotl\' t's~c fe rido a naçflo portugncza Lambem. 

«li ouve 11111 dia c111 que Portugal, desafiado pelo 
esplendor das suas conq uislas interi ores, confiando 
cm forra~ j:'1 proratlas pelo 111irac11lo d:is suas "icto-

rias, e não tendo mais que vencer pelas raias dos 
seus dom inios, se lcm brou de 'iajar com a lança em 
punho. 

«Parecia então fadado para subjugar o mundo 
porque pode logo com tudo e com Lodos. ' 

«foi uma 'crdadcira cpopca 1 
«Dentro cm pouco, quasi se não atraYc sa,·a o 

globo para lado algum, onde a pavilhão portugucz 
não íluctuassc, attestando aos pa sagciros a rapidez 
do seu róo, e a firmeza da sua haste. 

«Era tão forte o tinir das suas armas, que soava 
por toda a parle. 

«Laminas de grande têmpera ousaram ri,•alisar 
com cllas. 

«Baldado intento 1 
«As dos portuguczcs partiram~nas como se fossem 

lami nas de cera. 
«Era por cima das caberas 1 usi tanas que vcl<t ''ª 

o gcnio da vicloria. 
((Não houve ponto por toda a superfi cic da terra, 

onde o respeito, a ad miração e o prestigio lhes não 
cont~mp lasscm o valor e a gloria 

«E cli7.cr que tinham Ludo qirn nto carece uma na-
ção para dou1inar absoluta e cxclusi 1•amcntc. 

« Portugal fez-se senhor do mundo 1 
«E de~ois? • 
«Depois 1 
«Morreu! porque, quando o seu braço não Linha 

já por onde brandir a espada, dcscançou, movcodo
se apenas para rustigar os Cl)c:ra' os q uc ll~c cxplora
n1m as minas de ouro e de diamantes. 

«Educou os seus filhos 1ú ·sc somno de morte. 
« Pcosou que a!)sim podia ser sempre rico, opu

lcoto, dominador, indcpcudcntc. 
« .\i 1 <1 uc se enganou 1 
«Esqueceu-lhe que oulr<1s patrimooios carecia de 

preparar, para quando as n11nas se esgotam, para 
quando os escravos cançam, para quando as colonias 
se lihcrlam. 

«E quando os rigores do inforlunio o obrigaram 
a dcspcrlar do profundo lelhargo, achou-se pobre e 
com .os pulsos presos. 

«E que, cm quanto dormia á sombra das suas fa
canhas, out ras naçül'S acordava m ao sol das artes. 
· «Já sem ou ro, porque o ti nha gasto; sem com
mcrcio proprio, i11 Lerno ou cxlcruo, porque não t!
nha ind ustria; sc111 industria, porque não tinha ar
tes; sem artes, porque a:-; tin ha dcs11rczado; acccito_u 
a proposta q uc essas 11a{·ües, coroa( as de louros mais 
duradou ros, lhe offcrecia111 co111 o sorriso da indepen
dcncia nos lahios. 

«Os altivos descendentes dos guerreiros cun·a
ram a cabcea aos arlistas. 

«Os senhores ohdcrera111 à YOz eloquente dos tra
balhadores. e con"ertcram-sc cm tributarios e corre
tores da indu ·tria alheia 1 

« lnícliz encargo 1 Desgraçado oílicio 1 Degradanle 
posirão, c111 que ficou \Í\endo até agora, e d·onde é 
dillicil sair! 

11 Deslumbrados pela indcpcndencia e pelas rique
zas com que as al'lcs inllora111 as outras nações, um 
de cjo 'i'o de se rc::ga1arc111 1ressc estado lribula
rio e ª' iltanle, filho do seu passado orgulho e incu
ria, rebentou no coraçê'.10 dos portuguczes. 

« ~las, profanos na Sl'icncia do hello, porq uc os 
não iniciaram nos seus m~sterios. desconhecendo 
cou1pletamenlc os segredos rernndos das hei las-artes, 
d·onde cni:ina o ~osto, incitador de todas as outras 
artes, e seu progrcssi\'o e :ipcrfciçoado deseo,·olv1-
111cnlo, fal'lio que acccnde nos coraçües o amor de 
t1111 trabalho i111ell ig1'111c e poclico, o seu caminho 
tc111 ido errado w11pl'e. 

«Era IH'tessario o app:ircci111cnlo de alguem que, 
jJl'la ~ua a111·toritladl', pelo seu 1n·1·stigio e pelo ~cu 

sd 



SE~IA~.AlUO ILLUSTnA DO. 3H3 

exemplo, Lircsse o poder de os le\·antar d·essa igno
raocia, e incitar-lhes o animo. 

«E parecia já, que debalde esperavam, quando a 
Providencia, condoendo-sc da sua sorte, lhes depa
rou um mestre con) esse poder, El-Rei D. Fernando. 

«D. Fernando! E visirel já em Portugal a influen
cia que a vossa prolccção ás bellas-arte , animada 
pelo exercicio proprio que d·ellas fazeis, e pelo pres
tigio da vossa posirão, começa a exercer nas atten
cões cio poro portuguez. 
• «O augmenlo da concorrencia de \'isitadores ús 
exposições ela academia das bellas-artcs é filho do 
vosso exemplo. 

<< O reconhecimento e homenagem <1ue o publico 
vae progressivamente prestando aos artista que hão 
figurado nas salas de S. francisco data do primeiro 
dia cm que lhes estendestes a mão e lhes pedistes os 
seus quadros para adornar os vossos reaes gabinetes. 

«Da grande força de vida que désles ú ultima 
exposição brotou o .Jornal elas Bellas-A1·tes. 

«D. Fernando! A cruzada de que tanto do cora
~~ão e com tão legitima iniciativa vos fizestes cargo, 
é de uma grande victoria para o vossoadoplÍ\'O paiz; 
e o futuro o dirá, quando, nutrindo-se dos seus be
neficios, as suas artes crearem, a sua industria pro
duzir, e o seu commcrcio exportar. 

«Alexandre Herculano, não a esqueçaesl » 
!': uma nuvem de estreitas, emoh endo o di Yino 

cortejo, o elevou e sum iu pela ampl idão dos ecos. 

i'íOGUElll.\ DA ~li,\ ,\. 

Pi\ Li\ClO AC.\STELLADO DA PE.\'.\ Irn Cl.\'TIÜ.. 

O antigo conventinho da Pena, na serra ele Cin
tra, teve principio n' uma ermida ele 'ossa Senhora, 
que, segundo a tradição popular, se achára n'aquelle 
logar, onde por muito tempo a \'eneraram. 

Já men1orias do 'º' eculo rezam d'e~sa ermida, e 
cfellas con-ta, que os beneficiados da proxin1a cgreja 
de S. Pedro iam alli todos os sabbados dizer mi sa, 
por cujo encargo lhes fizera D. João 1, cm carta dada 
cm Cintra a 8 d'agosto 138i, mercê de um moio de 
trigo em cada anno. 

D .. João H frequentou aquelle togar. Conforme Gar
cia de Rczcnclc, em uu:i foi alli pagar Ulll l'OlO, e 
com a rainha e criados 'ireu na pequena er111ida, e 
tendas que se armaram, onze dias, depois dos quaes 
tornou a Cintra. 

D. ~lanocl, afTeiçoado aos mesmos sitios, é que 
no togar da ermida deu principio a um mosteiro, 
para a religião de S. Jeronimo. Mandando cortar a 
penha a todo o custo, fez uma planície de oitenta 
pés de terrapleno, e de u1atleira levantou , cm 1503, 
o ediflcio, que não durou mais que oito annos. Em 
J511 o con1eçou a refazer de cantaria e ahobada , e o 
acabou com capacidade para morarem n·ellc dezoito 
monges. 

O antigo mosteiro, que quasi de lodo de appare
ceu debaixo das novas obras reaes, tinha entrada, 

1
1ela parte da meio-dia, por uma porta de grades de 
erro. Logo á entrada do cêrco se via uma fonte e 
tanque, com seus assentos, seguindo-se-lhes os apris
cos de gado, horta, e praça onde se corriam touros. 
Perto havia um palco, onde esla,·ani as hospedarias, 
e da parte do norte uma escada, que ela' a para a 
egreja, cujo teclo ainda é de laçaria de pedra, com 
as armas reaes nos fecho~, cruz de Chrislo e fl orões; 
descançando toda a laçaria em quatro meias colum
nas, que estão nas lrnredes. Azulejo hranco e verde 
fórra toda a cgrcjin ia, que tem do lado do Erange
lho um altar ele S. Jero11 i1110, e do lado da Epistol~ 

um de '. João Baptista. Na banquela do altar mor 
está a euhora da Pena, e no espaldar o celebre re
labuto, todo de jaspe, fornrnclo na parte superior por 
um arco de 111eia laranja, que descança cm clnas co
lumnas pretas. O arco é do mesmo jaspe, com qua
drados sobrepostos de alaba lro, com suas divisões 
de preto e embutidos rasos, com u1u letrei ro. J\o fim 
de cada ponta ou canto tem dois meninos de alabas
tro su tentando dois magotes, feitos d'armas, fructos 
e llores, q uc cl'estas pontas pendem até meio reta
bulo. Duas columuas pretas formam um nicho, elll 
q uc se 'ê o nascimento de Christo, todo de fi guri
nhas de vulw, de alabastro. Descendo por este meio, 
entre duas columnas do mesmo jaspe sobresae o arco, 
debaixo do qual está o sacrario. Sobre o arco ha u111a 
imagem ele Nossa Senhora, sentada dentro d'oulro 
pequeno nicho, com dua columnas lambem de jaspe 
sobresaindo, e duas meias colunmas interiores, obre 
'!uc se formam tres arcos de renda de alaba tro. A 
Senhora sustenta o menino no braço esquerdo, e no 
direito um livro aberto. D'cstc nicho descem duas 
l'arandas até ao fim do arco em que está o sacrario. 
N'ou1ros dois nichos collateraes estão a Annunciad10 
e a Adoração cios Reis, tudo de figu ras de alabastro. 
Debai\o <l'cstes ha mais dois de identicas figura!>, 
um da Apresentação no templo, e outro da fugida 
para o J<:g) pto; e no meio oulro mais conca"o, com 
um scpulchro de alabastro, com a imagem de Christo 
morto, e trcs anjos que o sustentam. São as maio
res liguras d'estc retabulo. Todas as hases das co
lumnas são de alabastro, com guarnições e fri sos de 
jaspe preto, laHado de meio relevo de folhagcn . O 
sepulchro fica superior ao acrario, que é cm forma 
rotunda, sobresaindo a toda a obra, com um anjo 
com as armas reaes da parle direita, e da esquerda 
outro com as armas da rainha D. Catharina. O sa
crario, todo de alabastro, tem exteriormente um res
guardo com seu zimhorio, da mesma ma teria: move
se cm roda pela parte de dentro, e tem na circun
l'crencia, em apainelados, passos da paixão, em ligu
ras de meio relem. Jl\'u 111 d'clles, que lhe sen e de 
porta, tem a data de 1:i31. E tão transparente, que 
mettemlo-se-lhe dentro luz. ou pondo-se-lhe por de
traz, transparece como se feira cri::.tal, e dá clarida
de para 'C ler. O retahulo sustenta-se em pilastras 
de alabaslro, e tem da direita a Ceia e o ll orto, e 
da esquerda a Resu rreicão e a Descida ao J,.i 111ho. Na 
base da direita ha insc1~ipção, cluc consaip·a esta obra 
á Virge111 i\Hte de Deus, e na (a esqueroa outra que 
explica a dedicação que d'ella lhe fez cm 153:2 el-rei 
D. ~lanoel, pelo feliz parto da rainha D. Catharina, 
e nascimento de seu filho o príncipe D. Manocl. 
Toda a pedra cio relabuto foi extrahida da serra. O 
\a,or custou quatro mil cruzados. Quanto ao dese
nho, não parece hoje dos 11\ais correctos; mas nos 
tempos antigos gozava de grande fama. Duarte Nu
nes de Leão asse\'era que f'oi execut~do por u111 csia
tuario (francez) chamado Nicoláo. E uma das maio
res cunosidades d'aquclla casa. 

D. Mauoel e a rainha D. )laria fizerarn á Senhora 
da Pena ofTerta de uma coroa, ornada com gra nde 
esmeralda, cio primeiro ouro que \'Ciu da Jnd1n. 

O t;laustrn do lllOSLei ro ainda se conscr\'a. Na cêr
ca hal'ia tlilforentes er111idas, umas levantadas pela 
arte, outras pela natureza, para onde os monges se 
relira\'am a orar. O logar era llluilo exposto a raios, 
e alli perto se tem descoherto pedras de cc''ª'" Em 
1i13, quando em 30 de setembro os reli""io os celc
bra\ alll a re~ta do seu patriarcha, caiu alli um, que 
arruinou parle da torre, e entran<ío na egrcja e sa
cristia, cm todas as parles fez estragos, poupando 
entretanto a vida de mais de duzentas pessoas que 
estavam reunidas. 

Encorporados os bens das casas religiosas, depois 
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da sua exlincção, nos proprios nncionaes, o con
vcntinho e ccrcn de Kossa Scnhorn da Pena, em 
Cintra, foram vendidos em 1838 por setecentos mil 
réis, preço <ln arnliação, a sua magcstadc el-rei D. 
Fernando. 

A. casa e cêrca estavam deslrocadas. CortaYa o 
coração ver o estado cm que o desacato e o Yanda
lismo as tinham posto . As paredes do ccoobio amea
çavam rui na. Portas, janellas, e sobrados, tudo esta
va roubado. Nem as corpulentas arvores da cêrca 
ti nham escapndo ao machado deslrnidor que as der
rubára, e á mào espoliadora que as fizera desappa
recer 

Os primeiros trabalbos, alli mandados faze r pelo 
real propriclario, parece q uc foram simples reparos 
no edificio, e arranjo da cêrca. Tornando-se neces
sario, antes de tudo, facilitar á multidão de nacio
naes e estrangeiros, que de 'crão concorrem a Cin
tra, accesso úq uella pi ttore~ca e celebrada estancia, 
para esse fi111 se tratou logo de construir uma ex
cellentc cstrnda de uma milha, em que houve a ven
cer mui las di lliculdadcs, fazendo-sei ni portantes obras 
d'arlc, inclusi\'C um tuuuel cm fórma de caracol. 
Estes trabalhos, começados em 1838, já csta"am, 
com grande admiração de todos, concluídos em 1810. 

Só em 18H se resol \'Cu el-rei co1H crtcr a Pena 
n'um palntio acastclla<lo no estilo arahc-mixto, ou, 
melhor, no estilo manuelino, de que Portugal tc111 
primorosos exemplos na torre 111onumcntal de Delem, 
e no proxi1110 templo dos Jcroni111os. 

Para isso an1pliou-se e transformou-se a antiga tor
re dos sinos, constru indo-se outra circular; e se alar
gou o pateo do adro da egrcja, sentando-o em fortes 
niuralhas, coroadas de arcadas mouriscas, sobre os 
rocbcdos que ccrcarnm o conrcntinho do lado do 
norte. 

Em 18U é que começou a c<lilicação do noro pa
lacio real, que ai nda não cstú concluido, mas em que 
se continúa a trabalhar com consta ncia. As obras, jú 
mui adiantadas, <lcixam bem \'Cr o mara\'ilhoso pri
mor do seu pensamento e execução. Muitas partes 
de architcctura phantastica, que a todos mararilha, 
estão já completas. ~ntrc cllas. i:ão dignas de mcnçào 
especial o bcllo port1co allegonco da creação do mu n
do; o Yestibulo coberto por un: formorn teclo de esti
lo arabc, i111 itando stalactites naturacs; o no''º por
tal, cópi a cxacta da famosa porta da Justiça, cn1 
Alhambra, ele. 

Em 18'1.7 le\'antou-sc em tôrno do cdificio uma 
estrada circular, ou caminho de ronda; e fez-se ter
raplcno para uma pequena bateria de quatro peças 
Ao. mes1~10 temi)? .loi progredindo com a maior in
tclhgcnc1a e so hc1tude o 111elhoramcnto da cêrca e 
dos terrenos que successirnmeutc se tem adquirido 
por aforamento . 

Relíqu ia de civilisação e povo, que por ma is d'um 
titulo tinham sido grnndes, o castcllo dos Mou ros, 
n'um cabeço frontei ro ao cabero da Pena, pouco dis
tante d'ella, na mesma serra, f9i Lambem reparado. 

Bellos an·oredos, e das mais raras cspec1es, po
rnam já parte da serra, que Lambem hoje ostenta na 
sua max1ma parte extensos e \'irente:; pinhaes. Os 
enormes pcnetlos que, por assini dizer, conslituintri 
aquellas se rranias, quasi dcsa ppareceram de todo de
baixo da vigorosa vegetação, cujo desenrolrimcnlo 
a frescura natu ral do cl ima e a abu11dancia das aguas 
tem fa\'orccido admiraYelmente. 

Tanto para recreio, como para facilitar irrigações, 
se construiram n'aquellas alturas ~mudes tanques, 
ou lagos, imitação de naturaes, alguns de nota,el 
extensão. O niaior lcm 540 palmos de comprimento 
medio, 120 de largura, 10 de profundidade, e capa
cidade para 607.üO O almudes d'agua. 

Ern todas as direcções da serra se tem aberto com-

modos caminhos, os principaes de dezeseis palmos 
de largura, e os oulros de doze e de oito f)almos. 

Tudo alli se Le111 fcilo com muita inLel igcncia e 
zêlo. Se a mão li bera l do augusto proprictario se não 
encolhe nunca, a fo rluna Lem-lhc deparado zelosos 
cti rcclorcs e fiscaes, que, ncompanbando obras gignn
tcscns, tem sabido realisai-as com admira,·cl econo
mia relatira. Entretanto o cabedal que alli se len1 
empregado deYe ser avultadissimo, quando dez an
nos atraz, em 18'1.8, subia já a cento e trinta e cinco 
contos. 

O cdificio monumental ela Pena é tal, que nunca 
se admira assás. O gosto e paixão artística d'cl-rei 
D. Fernando transparecem nos menores acciclcntes. 
A memoria do intelligcnte e honrado barão ele Esch
wcge, que até á sua morLe dirigiu aqucllas obras, 
'ivc lourada cm todas aquellas laboriosas oflicinas. 
A primorosa execução da maior parte cios trabalhos 
clcnuncía os estímulos e fa,·orcs reaes, que tanto lcrn 
adiantado aq uella eschola como perdida nas nuvens. 

PEDRO DE STAUFFEN. 

( Conto allcmão ). 

Ped ro Dirnimgcr, que habila\'a o cnstcllo de Stauf
fe11 , cm Ortenan, e por cujo moti vo se chama''ª lam
bem o ca,·alleiro de Staulfon, roltava uni dia só da 
caça. 

A noite pri11cipia' a a descer, mas a helleza mara
' ilhosa do crepusculo O' lcnlarn-sc ainda. 

O horisonte e~La,·a, d'um a outro extremo, coberto 
de largas fiLas de nurcns, e o sol, occultando-sc por 
dctraz d'ellas, da' a-lhes o aspecto de uma cadeia 
de montanhas, cujo cimo esclarecido imitam perfei
tamente a neve . 

Os feixes de luz que pareciam sai r dos contornos 
trnnsparcntes cios cun1es anima,·arn ainda mais o qua
dro, dourando os 'apores ambientes. 

Era de uma illusào completa. 
Pedro de StaulTcn trazia muita sêde. 
O acaso quiz ti ue cllc passasse ao pé de urna fon

te, não longe da aldeia de Nussbach. 
Era a mais pittorcsca elas fo ntes. 
\'cl hos canalho:;, como que parecinm abrigai-a 

debaixo Je seus ramos, formando cm torno d'clla 
uma csperie de sanei uario. 

Corria Pedro a matar a êde, quando de repente 
parou urpreso e extremamente 111tua' ilhado pela 
rara bclleza e nunca ,·istos encantos de uma jo"cn 
donzclla vestida de branco que esta'ª alli sentada . 

l<:sla mulher mais parecia uma filha do eco do que 
da terra. 

O seu rosto tinha o explcndor da luz e o colorido 
das flores. 

Pedro saudcu-a com respeito e amabilidade, ao 
que ella correspondeu sin1ilhanlemc11lc. 

- Sede bem 'indo, cavalleiro de Staullcn, disse 
clla. 

-Sabeis o 111e11 nonicl? exclamou Pedrocoin ri\'a 
admiração. Quem 111c cn\'iará tanta fe licidade? ... 
Nunca vos vi, de certo, e ignoro c\u c111 sois .. . . 

-Como moro prrlo d'aqui, repicou clla, sorrin
do-se, tenho-vos 'isto muitas ,ezcs passar com os 
'ºs os picadores, e é d'ellcs que hei ou\'ido o 'osso 
nome. 

- Grande, mui grande é o prazer que cxpcriincnlo 
cm ver que ros nào tendes esquecido d'clle; e .se 
fosseis tão generosa, se fosse is tão boa, que me d1~
scsscis o YOsso, acrcdilae que a 111in ha 111r n1oria r1-
\'alisaria com a vos~a .... 

sd 
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- Ah 1 o meu nome, cavallciro, ainda ningucm o 1 i\'c Lc mo111cnlo a donzclla deixou de fallar. 
pronunciou, disse a de conhecida, dando um profun- Pedro vollou-se rapidamcnle, mas a magica appa-
do suspiro; e aquellc que o pronunciar arrisca-se a rição Linha desapparecido. 
gra,·es perigos. Ora dizer que Pedro de laulfcn era joven e li-

- Dcsafiacs duplamente a minha curiosidade, dis- n e, é o mesmo que di1.cr que fi cou logo perdido 
se Pedro sorrindo- e. l'cnetrar pela primeira ''ez um d'amores pela desconhecida, cuja bellcza e melodiosa 
segredo perigoso e acccitar-lhc corajosamente as con- rnz _lhe tinham enfeitiçado o coração; cujos olhares 
sequencias, é uma d'e sas ª' cnturas em procura das grac1~samentc furtivos o penetraram como settas, e 
quaes,nós and<\mos sempre.... cuja rnespcrada ausencia tão violenta paixão lhe fa-

-E ncccssario que cu 'ºs deixe, respondeu a zia sentir agora. 
donzclla. YMcs alli, por cima d'aquellas casas, a lua Pedro nunca mais teve uma hora de socego. 
que principia a nascer? .. . Todos o dias, quando o sol dcsapparecia por detraz 

O cavallciro olhou para o j>onto indicado, e Yiu a 1 dos bosques, ia á fonte na esperança de encontrar a 
lua contemplando-o amigtn e mente do seu leito de bella donzella ; mas esta não se mostrou mais. 
nuvens como de uma cxplcudida cama nupcial. Em fim, uma noite, estava clle sentado debaixo 

D o r~J><'lll O parou ~ur1lre&0 pela rara belleza d 'uma joYen donzclla .... -Compoalçilo e dc~enlto do Nognclr:i da Si lvn. 

de um carl'a!ho, ca rpindo a sua de vcntura ejá pres
tes a resignar-se, quando urna voz melodiosa, que 
parecia \'i r ao lado da fonte, ·e fez ou,ir. 

Que ' ozl c1ue dirina rozt • 
fün nada e assimi!ha,am as suas notas aos acor

des da musica huniana . 
Tinha alguma cousa de raço: era como sons en

fraquecidos pela di ·tancia, cuja suavidade, cuja ter
nura, cuja 111clancolia nos mergulha em deliciosa 
tristeza. 

Era nma cspccie dºharmonia intellcclual, que li
sonjca directarnente o C!'pirito, sc111 carecer de obrar 
sobre os sentidos. 

O cavalleiro estava extasiado. 
Após o exlasis veiu a curiosidade. 
Querendo destobrir d'onde \'Ínham tão maravilho

sos accentos, lcrantou-se, olhou para todos os lados, 
inclinou-se sobre a fonte, mas nada riu que podesse 
illucidal-o. 

Triste e desanimado, vollava a retomar o seu lo
çar, quando o encontrou occupado pela su pirada 
oonzella. 

A desconhecida parecia cslar de alegre humor ; um 
sorriso encantador lhe lluctua,·a no labios de carmim. 

- Que tendes, cavallciro? lhe diz cita. Pareceis
me tão inquieto como um homem que procura re
solver. um enigma ? 

- E ''erdade, bclla donzclla. fütava bastante em
baraçado. Aca bo de OU\ir uma musica dirina, que 
me repassou a alma de profundas emoções; procuro 
ver d'onde vem tão sua vc melodia . . . . e cu ,·os 
apercebo, mais silenciosa .... 

- E, não obstante, era cu que cantava para me 
distrahir. 

- Yós l? . . . Mas onde cstaveis então? ... 
- 1ão scjaes tão curioso, cavallciro. Quando se 

conhece tudo, vem o aborreci menlo, e o aborreci
mento é a morlc. 
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- Sois u111 mysteno de que eu apenas conheço 
mui pouco, e conhccer-ros melhor, donzella, não se
ría morrer, mas im participar da 'ida dos anjos 1 

- Pois amaes-me . ... sinceramente'! disse ades
conhecida com hesitação. 

- Amo-,os como o cabrito ama os bosques deser
tos; como o cardeal ama a primavera; como os be
roes amam a gloria, como os santos amam o paraiso. 

A desconhecida tornou-se pensatira. 
- Pois bem 1 di ·se clla, e fallaes sinceramente, 

espcrae-me ámanhã, antes de nascer o sol, ao pé da 
fonte. 

E fez-lhe signal de se afastar. 
Pedro nem mesmo te,·e a idéa de desobedecer-lhe. 
Ainda algumas pallidas estreitas luziam por entre 

os vapores rosados da madrugada, e já Pedro se 
achara no logar aprazado. 

Até que a mysleriosa donzella surdiu d'uma moita. 
Esclarecida pela luz nascente, pa recia mais bella, 

mais rrraciosa cio que nunca. 
Pecfi·o Slauffc11 Jttlgou ver um ser sobrenatural. 
Uma coroa de myosotis lhe prendia os louros ea

bellos que pareciam humedecidos pelo orvalho, e um 
ratnilhctc de verbcnas esca rlatcs lhe ornava o seio. 

A donzella lixou 5obre o cavallciro o olhar puro e 
tranquillo da innoccncia , e Pedro tem, pela primei
ra vez, occasião de observa r que a cõr dos ~eus olhos 
se assimilharn ú c()r das ondas cm tem po sombrio. 

Depois de um momento, cm que o carnlleiro, mu
do de ad111iração e alegria, apenas podia contcm
plal-a , tomou-lhe a mão, deu-lhe ardente beijo, e ia 
começar a dirigir-lhe mil protestações d'amor, quan
do clla pondo o dedo sobre a sua delicada bocca, lhe 
rogou que se assentas e ao pé de si, no marginado 
da fonte, e lhe disse: 

- Eu não sou filha dos homens. Xasci das aguas 
limpidas e tran parentes das fontes, nas quaes ha
bito. Nos vos ·o grosseiros idiomas chamam-me fada 
das aguas. Ped ro de Stauffen, amo muito o meu hu
mido reci nto bordado de plantas 'içosas, constanle
mcnle animado por um doce 111urmurio. Não obslan
te, por vós o deixarei com alegria; mas adverli que 
nós em cou a algullla nos assimilhàmos aos morlaes. 
Não damos o nosso amor sem a nossa mão, bem co
mo a nossa rnào sem o nosso amor. Pensae, pois, 
n'islo, Pedro de Stauffcn. Se quereis unir-vos a mim, 
é nccessario que a vossa affcição sej a tão pura como 
as aguas ' irginacs da min ha fonte, e tão firme como 
o aço da vossa espada. Se pcrj urasseis, uma rapida 
morte vos puniria, e cu conservaria uma dor eter
na, porque nós não ccssàmos nunca de amar. A trai
ção. prot:unda-nos no coração uma ferida que o tem
po Jamais cura. . 

- Não duvideis de mim, respondeu o ca"alleiro. E 
tão dillicil Sl'M"OS infiel, como impossível é já poder 'j, cr se111 vús 1 Tomo por tcstimunha o sol que prin
cipi a a coroar estes bo qucs. O meu amor, nem mes
mo acabará com a 'ida, porque a minha alma o le
vará comsigo para o eco 1 

- llcccbci o meu anncl d"csponsacs. 
E a fada mctteu-lhe no dedo um anocl ricamente 

cinzelado. 
Pedro de Stauffcn não pode, então, conter-se. 
Lançou-se-lhe ao pescoço, apertou-a d'encoutro ao 

seu coraçf10, e applicou os seus labios ardentes so
bre os d'c lla. 

Uma nln·cm passou pelos olhos d'ambos. 
'cm um ne111 outro tiveram , n'este momento, co

nhecimcnlo de si proprios, senão pelo senlimenlo da 
sua felicidade. 

11' ixara111 desde logo o dia das nupcias, e aparta
ram-se. 

Quando Pedro entrou na grande sala do castcllo, 
;ichou sobre a mesa t1·cs condcças entrançadas com 

muita arte, contendo a primeira prata, a segunda 
ouro, e a terceira diamante tio toda a cspccie. 

Era o prc ente da sua desposada. 
( Contimí<i). 

N. S. 

U BOXN.E. 

(Souvenirs d"unc voyAg~ à bord d~ la <on·cue La B<t!{Onn«Í••: 
2.mt rclil.cJ, - 4'tal 18t1). 

"'· 
En conlcmplanl Lisbonnc, ct son rnCC'inlc immcnse, 

Tous ces pala1s dl1srrls, rrsll'S tk sa puissance, 
L'élrangcr se dmwndr, c•n prorr à la stupcur, 
Ou sonl ses jours dr gloirc rt cl'anliqur splcndem-, 
EI, des lrms r!'Clritls rvoquant la mt1moire, 
Cherchc à rrcornposrr sa poéliquc hisloirc. 

XII. 

Vcrs lcs sii'cl!'S passrs lorsqu'il lournc lcs yeux, 
II voil 1111 pruplc bravr, aclif, a11dacicux, 
Pom· defa111lrc lc sol ili' la. Lusilanic 
Contre lcs firrs rnfonts da la l\fouritanir, 
EL s"affranchir du jo11g, donl s'irritc son coour, 
Dans dr sanglants cornhals signalrr sa valrur; 
Puis. lcs chassanl 1'11 fln hors de sou lt'rritoir<', 
Affcnnir sa puissancc, rn se cou1 a·anl de gloire. 

TI lc YOit. rclrrnnt son front humilié; 
Faligué d'oh~ir; honlN•'- d'a,oir pli~ 
Sous un mailn' l11ran!(t'r qui l'opprinw cl l'outragc, 
.\u casliUan farouthr oppoS('r wn couragc; 
Pour hrisrr à jam:iis c1• pou,oir délcsttl, 
Donl s'indignr el rougit son orgucil réYoltr, 
Ura\'al\I tous h•s ll\1rils, !l force de constancc 
Heconquérir ses clroils, ~t 'icille indépcndancc, 

C'cst alors que <'OlllllH'ncr, avrc l'ordrc ct la paix, 
l'nr 1\re plus ht.'UJ"<'nsr, 1•1 ft1condC' cn hauts faits. 
Alors lc Portugal, l1•vanl hi!'n haut la Li\le, 
Va 111archcr, à i:rancls pa$, dt• conq111:h, cn conqu~le; 
Et dl'-jà srs 'aisscan" s't11ançanl sur lcs 111rrs 
Fon t rCll'll ti r son norn au lmu I de J' uni vcrs. 

Magcllan, d u J3r(•sil cóloyan l lc rivagr, 
S'avnncc l'(•rs lc pôlc, 1•L s') fra) e un passagc. 
i'\on moins hardis que 1111, d'J\lhuqnC'rquC', Andrada. 
Et, Jc plus grallll dr tmas, Don Vasco de Gama, 
Parcouranl l'On1an, d (' 1 cnu lcnr <lomainr, 
Yonl planlcr lt•nr dr:1prau su1· la riYc africainc; 
Au graaid 110111 de Bragan(·1• o<:cupcnl crs pays, 
De lcurs rudrs travau \. nohlP ct gloricux prb ... 
lls ont do11hl11 IP cap si frrtil1• t'n t1•1npN1•s. 
Sm· de nouYClles 111Prs pmu·sui 1 ant lcurs conqurtcs, 
lls 'º!!tll'nl 1!'1':1 lc Gani.:1·; au rnilit'n dt• Sl'S <'aux. 
Imprimanl IP sillon dt• h·urs hardis 1aissrau\.; 
Et, pénétraut hirnltlt jusqu ·au golfl' prrsiquc, 
Fonl partoul ét:latcr l!'ur ardt-ur Mro"iquc. 

XIII. 

L<' rommrrc1' grandil, l'l prt'n(l un librc cssor. 
On voit lcs galions arriH' r ch:irgt1s d'or. 
Le Tagc rn rsl ('()li\ rrl, rl sa radP profondr 
Scrl de 'aslc rnlrrptH au" richrsscs du 111onclr. 

Lc luxr <'I fa ~pl1'1Hl rur hrillt•nt <li' toutrs paris. 
C'rsl l'hcur<' oca rnnt ílrurir lrs lrltrl'!l, lrs bC'aux arts. 
L'il lustrr Comoi:ns «11!i'l1re !'li vt•rs t;piqut'S 
De \'3~co dt' Gama IPs t'\ ploils ho111fri11urs. 
PoUlr a.11•ntur1'11x, i11ll'l' pid1• f.(t1P1-ri1•r, 
li porlr sur son fronl , crinl d'un doublc latiricr, 
De l'immorlalilé l'aul't1olt' tlcl:i lanll'. 
Lc l111;~lrc oubli \· rrarnil sous Gil Vic!'11I<', 
Et son pinc!'au hardi d'un drarnc original, 
Aprrs d'lil'urru\ r ffol"ls, doll' ll• Porlu!(al. 
La langur s't•nrichit dcs <J'U 1 n's dt•s poetes, 
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1,'histoirc compte aussi d'élo<J,uenls 1111l'rprl'les. 
Et l'unh l'1'1.'ilé, qui ,;ent de s ériger, 
.\ ses doctcs Icçons appelle l'ctrangcr. 

:\.(\', 

De ccs lcrns fortunés, de ccl élal prospi're 
Que rrslr-l-il hélasl ... Rien qu'unc 0111hrc éphémôre. 
Pcuplo jadis si grand, partout si rcspeclé, 
Sans rival, q11'as tu fa1t de ta rn:llc fiC'rll1? 
Au milieu des horrcurs d'une guene inlrslinc 
Chaqur jour, à grands pas, tu cours à ta ruinc; 
Et ccs compats affreux qui dévoranl l('s fils 
])(' son sang lc plus pw· ont privé le pa)s. 

)lais laissons du passé le souwnir stérile. 
Hrprcnons no!J·e collJ'se. IIors eles murs de la 'ille 
Conlrmplons, un momcnt, ccs supl'rhcs arccaux 
Qui s'l1ll'ndcnl au loin, et condui sC'n t lrs rau x, 
De côlrau\. C'n côleaux, de montagnr l'Jl 111011 lagnc, 
Aprcs u11 long parcours à !J·avers 1:1 campagnc>, 
llans cc laq::e edificc, immense réS('n oir, 
Do11l lc hassin profund SC'rt à IC's rccevoi1'. 
Et qui, par des canaux, des routes soull'rrainC's, 
Ya porl<:r chaquc jom· son 11-ibul aux fon taiues. 
Crs pornrwux aqucducs, par lcur ma~sc i111posanls, 
Qui s'l11t1\ aul dans rair, commc autanl de i:rauls, 
lk l<'ur ceinlrc orgueillcux dcfianl h•s oragrs. 
. <'mblrnl hra\l'r du tcms rinjnre et ll's r:n agPs, 
fü rapJWll1•11l rncorc. par lcur solidit11, 

Dcs 111om1menls rom:uns !'antique majt•slt1• 

Sous l'un dr ces arccaux, donl la 'oOlr rlancée 
Form1• une 1 as tr ogive, élégarnrnenl trac('l', 
Oii l'on rnl!'nd l'écho répéler, à la fois, 
L<'s pas cl u 'opgeur, el le son t11' sa 'oh., 
On pourrail voir 1}asser, chargé de sa m:Hurc>, 
l' 11 Jargc cl lwau na vire, á la coqurttr all u1'<', 
Qui, halançant son front, loulrs \oilt>s dt•liors, 
Y circull•rail Jihre, el sans toucht'r lt•s hurds. 

Tra\<'rsons les hameaux. Au CC'nln• tll•s 'illagPs 
Clwrchons d'aulres aspects. de nou1t>:\U\. p:l\~agr~, 
Dr riauts poinls de 'ue, agrestes, curi1•11\. • 
Yonl 111a1Pr kur grâce ct leur channe iL no~ ycu-.:. 

La c:1111pag11r. il <>st nai, moi ns riclw dl' paru1·r, 
N'oll'n• poin I. co111me ailleurs, 1111 j11:0.1' de• 1 (•rdurc. 
On n ·~ n·rH:onlrc pas ces omhragrs (·pais, 
Oil l'on ai111c li s'asseoir, à rcspirc•r ('11 pah ; 
0(1 l'on prul, du regard e111bras.~a nl la wairil', 
~nh n', it son 1!1'(\ le co111·s de qurlq11(' rr' t'l'Í(', 
l~l. l!Outant IP n•pos el la tranquillilé, 
Dans un 'ag1w idéal flottcr cn lih1'rll1. 
Uu ~nlPil du ruidi la chaleur dê\ oi-anh• 
Dt'ssi'clu• H•r s.1 tigc et la fleur et la planlt'. 
Et s1•s anlrnls ra\Ons. mêmc au\. r:11n1'au'\ nai~sanls. 
l111pri11u•11l lt•ur siigmate, et lcurs tons jauui<;.~ants, 

)fois sou~ ce cirl de feu, qu'un pm· a7.ur colorr, 
Sur cr sol, pr1•sque aride, on 1wul lrou\l'r 1•11corr, 
J\ 11 st'i11 ele frais \allons, dorés par lrs t1pi s,_ 
Jlps 1(:17.0 rts, dont lcs llcurs érna1llen I le lap1s, 
Ues jardi11s ra\ issants, dcs maisons tlc pla1s:111cc 
.\1111 011 ~:111 1 , à la fois, Je goOl cl l'opulc•11c1•. 

lei c'rst h' 8t1jmu· ou rêside, l'étll, 
l"n hm111111'. do11t Ir nom csl justemC'nt \anh', 
.\l ini~h·c•, lto1nnw d'rlal, el profund politi11m•. 
D11 duc dt> Palnwlla c'est ledornai1w anli11ur. 
C'i·~l l,11111iar, dont lc pare de ses rartll'<lll\. 0111breux 
Ynil<' J'i'dal du jom-, et tcmp1're )(•s frux. 

C1' palais 111rganl, résidcncc joyrusl', 
HrutlPz-,ous oi1 la foule accourl inso11 ci1•11sr, 
Oi1 l'accuo•i l lc plus franc. lc plug hospil:tlil'I' 
Alf1•11d IP YisitPur qui s'as~icd a11 fnyPr: 

Ou l'on lrom·1'. 1•n lout lC'ms, l'e\.quisc polil<'~..,r 
l ºnic à l'aharulon. il la d1llicatesse . 
Du co111h' Farroho c01'sl lc ronl Séjour. 
C'cst là <1u'1•11 {:?rancl seii;?llClll'.il Yicnt tC'nir sa cour. 
C'csl LaranjPin• Pnfin. dt•nH:•ure magnifiqu<', 
Oú brillenl la splendPu1· el son charme féoriqul'. 

X\'111. 

l\~ais C<' qui <loit surloul, vieill<' <'l nobl<' ci ll\ 
Eve1ll~r clnns ton crour une juste ficrté; 
Ce qm donnc à lon si te uni' face rianle, 
El fai l de lon s.~om· un licu qui nous cnchantr · 
C'csl lon cli111al ;.i doux. ton air loujours si pm~ 
Ton solcil radiru\., lon cirl d"or el d'azur. 
C'csl cc íl1'U\"C i1npos.1nt qui. baipnanl ton ri\ajlr, 
Dans ses flols lransparents réflécnil ton ima:ir. 
Ce sonl ll•s siMt's nuits, plcines de \Oluph\ 
Que la lune enrbrllit de sa douce clarté, 
Que rafraichit ln brise, apportant ele la lrrrr, 
Dans son 'ol arnourt'ux. sur ~on aill' légrrc, 
A Ira\ t•rs IC's 'allo11s, lrs jardins, les Yergers, 
Lcs parfums ouorants de tcs bois d"orangcrs. 

füc<'n1brc l 8:i7. 
XIX. 

L'horizon s't•sl Yoilé d'une teinlc lugubr<'. 
Quan<l jc Y:tntais ton ciel, lon air 'if et salubrr, 
Ton climal fortuné, dont lc dotLX souwnir 
i\le fel, aprl's th ans. l'aimer cl le bénir, 
Alll'ais-jc \>u p1•11sC'r qu'un jour. jour <'ffrO) abl(' ! 
Un fléan ( t'Slructcur, lenihle, i111pitoyablc, 
Par lc soullle d1•s w 11ls dans tes mLu's apporlé, 
Yicndrais com rir de dcuil la riante cité? 

XX. 

Ricn n'a 1111 l'arrêtt:'r dans sa march<' tapidr. 
P:llc, altén1 tlt' sangue, cl de !armes :li iclr, 
De son hall'inr inrpurc e'\halant l<'s poison~, 
Sc111ant partout la mort. de maisons cn maisons 
li pom-suit. trimnphanl, lc cours de sa \t'llj!<'ancl'; 
s·auaqut' à la \ ir1Jlesse. Ulk~i bicn qu'lt l'enfa11<·1•; 
Frappe dt' tous ctWs. Hirn 1úchappr à ses coup:<. 
Toul tombe aulotu· de lui sans Jasser son COUl'l'Ott'\. 

Au !'hl'\ 1'l d1•s mouranls, r ccil fixé sur sa proil', 
li s'assied Cll silrnCt', rl co11templc a\ l'C join 
De lt'ur co'ur qui s\)lci11l i!'s derni!'rs hall!'111cnls. 
l i écoutr, atl!'rtl if, Jcurs somds gé111isscmcnts; 
Et lí' rfü~ artnonçant la fin do J'a~on i o 
Apporlc à son oreillc une doucc narrnonie. 

Enlouré dl' crrcurils, spcclacle de t<'TrC'nr 
Donl se n'pail s.-i 'uc, ct qui "lace d'horTl'ur, 
li se ~l:1it à cornptrr, dans s.1 baine samag<'. 
Lcs '1ctinws du 111al qm• déchaina sa r:tll'l'
Cn plai~ir i11f1•rnal ra)onnc d:ms Sl'S y<'u'\. 
li s'applatulit du nombrr: cl. semhlable au\. fa11'\ dil'll\. 
Qu'cniHai1•11l ll's 'aprurs du sang eles hrcatomh<'~. 
Brandi t, aice orgul'•I, son sceplre sm· lcurs lo111b1•s. 

XXI. 

l\fais dans C<'s jours de dcuil et ele sorubrc doul<'ur 
L'hu111a11ité grandit. Ellc élc'vr Je cccur, 
Le rctr·rmpe !t s:t sourcc; et, dorninaul la crai11tr, 
lnst'nsihk au ' tlartl!l'l'S, de s.1 Jlli$sion sainte 
!;'ac(p1itl t> ª' l'C frn l'ur. Dans ces ll·islrs 11to11u•11ts 
S111·f!1&1e11t loul-:l-coup d1• hardis dé\ 011c111rnti:. 
On se Sl'nt 1•,all('. Cornhicn de lraits s11hli11ws 
Ont sm· lt•ur lit de mort consolé les 'icti1111's ! 

>.XII. 

te jPunr SouYrrain parcourant la cilN 
Rcspira11l l!•s poisons dont l'ail' est infcclé, 
Sans sonci dPs pfrils qu'affronte son co11l'age, 
Partoul o\I )(• lléau, dans !e fort desa rag1', 
Sé' it, ª"'- mallu~urcux que la souffl'ancc étrrinl 
:\drrs~ant cl<• <·1•s rnots. oü sa bonlé s'r111rn·<•int, 
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N'a·l·il pas, lo prcmirr, dans la stupcur profonde, 
Donné, par sa préscnC<', un noblc cxemple au monde't 

XXIU. 

Un r/ll(nC qui s'annonce avcc tant de grandeur 
Pr(\sai:e à l':ivrni1· dcs jours pleins de splcndeur. 
Par dt>s h) 11mcs de joic ct de reconnaissance 
Courrz, fils dr Lusus, du beau nom de Bragance 
Salurr l'llfri ticr. Que cc nom Yénéré 
RrtrnliSS<', rn échos, dans lo tcmple sacré 1 
J.e Roí c1ui ,-ous i.rouwrne, instnút, dês sa jeunesse 
A suiHC lcs scnlil'rs que tracr la sagessc : ' 
Par d'auguslrs lcçons de bonnc hcurn guidé, 
Trésor pur dans son cceur pieusPmcnl 1?ardé, 
Apportr sur Ir lrônr, oü sa Justice hrillc, 
Lc culle dcs vcrlus qu'il lient desa famillc. 

JULES ZAXOLE. 

O MILAGRE D.E PO~IDA.L . 

Quod absurcltim, crecfo-creio, porque é absurdo, 
dizia o bispo de li ypponia. 

Em quanto a mim tenho lambem a commoda ma
nia d'acceitrir como verdades todos os ribsurdos que 
não sei explicar 1 Ao presenciar 11111 acontecimento 
que é, ou me parece, sobreuatural, sou o primeiro a 
gri~ar com toda a forra dos meus pulmões-milagre 1 

E ob,·ia a cotH·eniencia do systema: - li \'ra a in
telligencia de trabalho as lucub·rarões, e patenteia a 
firmeza das crenças religiosas.-Todos os •rabalhos 
dos sabios e das academias, que tem gasto muitas 
\'ezes tres e mais s~culos .com a explicação d·um 
phenomcno, se poderiam entar com a commodidade 
d'esta palavra, com que es a gente sensata, a que 
chamam rulgo, se li\Ta de raciocínio e complicadas 
demonstrarõcs; e c~ses homens <1ue tão inutilmente 
-para si e para cllc,-queimaram as pestanas en; 
continuas 'igilias, teriam lucrado mais se, acccitan
do o mundo tal riual o tinham achado, se tiressem 
dedicado a um fim menos elevado e 111ais material! 

De mais, Ualzac jti disse algures que o espírito hu
mano gosta do sobrenatural. -O milagre é irmão 
direito do mystcrio, e se a alma acolhe co!ll prazer 
tudo que lhe apparcce com esse véo impenetrarel , 
não soffrcrú e lia uma vcrdadei ra decepção no mo
mento cm que. lhe mostrarem que aqui llo que julga
va um myster!OSO resultado de poderes sohrenatu
raes não é mais do que u111 simples segredo da scien
cia?-Aq11i não ha heresia, ha philosophia. 

Além d'est.a necessidade mora l, ha outra material, 
não menos imp?rtante e conhecida de todos os que 
pcnsa111. -As leis hu111anas não doma\'am os pO\'OS, 
se o _freio elas superst ições os não contiressem; a igno
ranc1a que o. vulgo t.em das \'antagcns da legislação 
terrestre obngal-o-lua a uma conLinua anarchia, se 
não fosse a cega e faoalica adoração que professa pe
lo que lhe apparcce envol\'i<lo em 111vsterio e que 
su~lstitue n'a~1uclle espírito po~co illustrado Ô rerda
de1ro conhcc1mento da subhnudade da religião. 

E pois grande a necessidade de coo ervar o porn 
n'cste C!' ta~o d'ignorancia e superstição, prorando 
~ue o renc11ncn10 de cada degrúo na escala da ci ri
lisação seria seguido inuncdiatamcnte croutras tan
tas anarchias, que tornaria111 i111possirel a ordem so
cial muito antes rle chegar a~ cume, quero dizer, ao 
ponto c111 que clle se 111ant1ressc n'ella, não pela 
.forra da superstição, mas pela do dcsenrolvimcnto 
1nlellectual1 ... 

1' um dia de julho, que tem no calcndario não sei 
que invocação,-esclarccimento que pouco importa 
ao caso,- passa-se na grande praça de Pombal uma 
scena curiosa presenciada , adm irada e reverenciada 
pcl;is povoações de dez legoas en1 redor t 

E o dia do mitag1·e da Senhora! 
E é realmente 11111 estupendo mi lagre, que cu pas-

so a contar ao leitor ignorante das cousas que vão 
por esse mundo e até mesmo das que se passaw 
n'eslc pe4ucno .cantinho, chamado Portugal. 

Mesmo defronte da eg,.eja da milagl'osa imagem 
(inscripção transcripta da cimalha do templo), c-.:ist~ 
um immenso forno não menos milagroso, que desde 
a Yespera do grande dia é aquecido com tres ou qua
tro carradas de lenha, e quasi preenchido com um 
bolo de milho que tem , veto menos, a circunferencia 
d'uma roda das nossas traquitanas, e que deixa en
tre si e as paredes cio nunca a saz admi rado forno 
apenas um espaço de trcs palmos de largura. 

1~ pois, quando o forno tem um calor alimentado 
pelo espaço quasí de dczcscis horas, que se realisa 
o milagre, logo depoi s da festa da Senhora. 

Um velhote de casaca azul de botões amarcllos, 
chapco arrnado, bota de barriga e cravo escarlate na 
bocca, entra no forno com passo lirmc, e, depois de 
ter dado uma volta cm roda do porte11toso bolo, ou
tro Achillcs, que nem o calca11 har tem vu lncravel. .. 
combustível, quero dizcr,-sac risonho e incolumc 
d'aquclla fornalha ardente, sem que uma aba <laca
saca sequer tenha soffrido danmo algum!. .. 

e \Trjnm ngora 03 snbloff nn. cscri&lhara. 
Qno scgrcdOil são c•W• dá llRtura.• 

Com a fronte ahiva e olhar arrogante o '"clho atra
rc:-:sa a prara no meio d' u111a atroadora \'Ozeria da 
n111lticlão, e ' ªe para casa. 

Dizem que este raro dom d'i11columidade é, de de 
temJ~Os imn~emoriacs, uma tradição na mesma familia. 

\ ao admira. 
Contam mais que um soldado da prninsula, - es

pirito forlc do scculo, - quc uma \CZ quizera imi
tar o relho, clizrnclo r1ue o holo allrahia todo o ca
lor, ao entrar no forno caíra para traz imcnediata
mentc q uasí asphyxiado. 

Podéra t 
O que ha aqui tambem a notar d"importante é ser 

a casaca tão i ndi pens:l\ el co1110 o ' clho, este como 
as botas, as hotas como o chapco, e o rhapco como o 
cra , o: -sem qualquer d'e!itcs acccssorios o 111ilagre 
é irnpossircl 1 

Para se linare111 d' int'ructuosas co~itaçõcs, os lei
tores que não percchcrem digam co1110 cu: 

Q1101l absurdum, credo. 
,\. MA llQ UES PEllElllA. 

EI\ H: "A 1• rrro 11 ~:sco. 

J..'.r,1ifrm;,it> d11 e11iu11w 1fo mo!H'I'() cwltc•ecln1le. 
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